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querda linco meses após. muito melhor e considerado como 

não tuberculoso teve alta Cerca de 3 mezes depois surge gran­

de fraqueza no braço esquerdo, seguida de ataques de epilepsia 

jacksoniana Sendo internado, as radiografias dos pulmões 

revelam nodulos de metástases. No exame clínico, encontra-se 

um rim direito aumentado de volume e com superfície nodular 

e a pielografia demonstra um caso tipico de neoplasma renal 
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R E S U M O D A S SESSÕES 

REALIZADAS N O D E P A R T A M E N T O CIENTIFICO D O 

CENTRO ACADÊMICO "OSWALDO CRUZ" 

!•• Sessão ordinária realizada no dia 3 de maio de 1935 

Aberta a sessão pelo Dr. Sylvio Bertacchi, presidente do 

Departamento Científico, durante o anno de 1934, passa elle 

a ler o relatório do exercício daquele ano. Após sumariar assim 

os principais fatos ocorridos durante a sua gestão, declara empossa­

da a diretoria eleita para o corrente ano. T o m a m então assento 

na mesa os Srs. diretores: 

Ddo. Aloysio de Mattos Pimenta, presidente. 

Ddo. Luiz Venere Décourt, secretario. 

Acdo. José Ramos Júnior, secretario geral. 

O sr. Presidente expõe então em poucas palavras o seu pro­

grama de ação para o exercício que se inicia e convida o Dr. 

Paulo de Almeida Toledo, para orientar os trabalhos na presen­
te sessão. 

Devido a estarem inscritos na ordem do dia os Srs. Mattos 

Pimento e Ramos Júnior, assume a presidência o Ddo. Luiz Dé­

court, que convida para secretário o Ddo. Augusto da Motto 
Pacheco. 

Passa-se então aos trabalhos: 

I) ANATOMO FISIOPATOLOGIA D A SÍNDRO­

ME DE BERNHEIM. pelo Ddo. Aloysio de Mattos Pimenta. 
Trabalho publicado na íntegra nesta revista. 
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blicado neste numero. 

Es* caso foi commentado pelo Dr. Sylvio Bertacchi. pelos 

Ddos. Luiz Decourt e Mattos Pimenta e pelo Acado. Delaacio. 

E m seguida o Dr. Paulo Toledo focaliza o. pontos em lití­

gio nos casos apresentados e elogia longamente a sessão que aca-
bara de assistir. 

2.« Sessão ordinária realizada no dia 16 de maio de 1935. 

Presidente: Ddo. Aloysio M. Pimento 

Secretario: Ddo. Luiz V. Décourt 

Secr. geral: Acdo. José Ramos Júnior. 

Especialmente convidado, orientou os debates o Dr. Mes­

quita Sampaio assistente da !.• Cadeira de Clínica Médica da 
hacuIdade de Medicina. 

No expediente o Sr. secretario lê a ata que é aprovada. 

Logo após o Sr. Presidente expõe as condições dos diversos prê­

mios a serem conferidos aos melhores trabalhos das varias espe­

cialidades. O Ddo. Ruy A. Marques pede a palavra para pro­

por algumas modificações, mas o Sr. Presidente pede que esses 

comentários sejam discutidos mais tarde em sessão previamen­

te anunciada. 

Da ordem do dia constaram os seguintes trabalhos: 

1) ABCESSO AMEBIANO DO FÍGADO COM ABERTU­
RA EXPONTÂNEA PARA O PULMÃO, pelos Acados. F Fan-
ganiello e B. Tranchesi. Trabalho publicado neste numero. 

Discutiram esse caso os Ddos. Ruy de Azevedo Marques. 

Luiz Décourt e Aldo deTinis e os Acados. Licinio Dutra. Igna-

cio Corrêa. Jeronymo Freire e Domingos Delascio. 

Finalisando o Dr. Mesquita Sampaio faz interessantes apre­

ciações sobre caso. lembrando Torres H o m e m a propósito da 
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loclw-^ao d- <*«•< c .u<trrindo a relo-Ugmoidoscopia e a intu­

irão noa c*«o. de diíicl diagnóstico. 

2) RETIOJLO-ENIX>TELIOMA D O RIM. pelo Ddo. 

Reyn.ldo C hiaverini. Comunicação integralmente publicada nes-

(A revista. 

Comentado o trabalho falaram os Ddos. Augusto da 

Moita Pacheco. Luiz Venere Décourt, Jorge Zaidan, Ruy de 

Azevedo Marques. Aloysio de Mattos Pimenta. Aldo B. de De' 

Fmis e os Acados. Domingos Delascio. Geraldo Campos Freire. 

José Ramos Júnior. F Fanganiello. Ignacio Corrêa,Victor Lotuffo 

e B. Tranchesi. 

A seguir o Dr. Paulo Toledo, toma a palavra para expor. 

em síntese, o que se deve esperar e o que não se pôde exigir 

de uma chapa radiográfica, a respeito dos tumores renais, fa­

zendo ainda ligeiros comentários sobre as metástases tumorais 

nos ossos. 

Encerrando as discussões o Dr. Sampaio, tece considerações 

sobre o assunto em foco e, a seguir, afirma o grande valor 

das reuniões como esta. Acentua ainda as vantagens do mé­

todo relatório da orientação dos trabalhos, criticando entretan­

to o "elogio" sistemático após cada comunicação. Finalmente 

refere achar-se entusiasmado com o calor e a vivacidade dos 

debates, fazendo questão que se consigne em ata a magnífica 

impressão que leva do centro. 

3. Sessão ordinária realisada no dia 31 de maio de 1935. 

Pesidente: Ddo. Aloysio M. Pimenta 

Secretario: Ddo. Luiz V- Décourt 

Secr. geral: Acdo. José» Ramos Jor. 

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ato da reunião an­

terior. 

Logo após o Sr. presidente propõe que se envie um tele­

grama de apoio ao Dr. Del manto, por sua atuação com refe­

rencia á Educação Sanitária das populações rurais. Posta em 

discussão é a proposta aprovada. Por sugestão ainda do Pre-
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sidente é dado o nome de Prêmio "Paulo Montenegro" á obra 

de cirurgia oferecida pelo Prof. Benedicto Motenegro como 

brinde ao melhor trabalho apresentado este anno neste Departa­

mento sobre aquela especialidade. 

Da ordem do dia constaram os trabalhos: 

l) C1STICERCOSE SUB-CUTANEA E CEREBRAL, pelo 

Acdo. Geraldo de Campos Freire. 

Trata-se de um indivíduo que procurou o serviço do Prof. 

Celestino Bourroul, devido a alguns caroços (sic) que apresenta­

va de corpo. Narrava êle que ha cerca de ano e meio come­

çara a expelir nas fezes, parasitas semelhantes a fios de macar­

rão. Três meses após essas manifestações, começaram a surgir 

pequenos tumores por todo o corpo, principalmente no tórax, 

nádegas e deltóides. Pouco depois foi atacado por vertigens e 

ataques de caráter epileptiforme. O A. estabelece o diagnósti­

co, fundamenta-o com as provas de alboratório. firma o prognós­

tico e a terapêutica e termina, seu interessante trabalho, com 

algumas considerações sobre as cisticercoses em geral. 

Esse trabalho foi commentado pelos Ddos. Augusto Motta 

Pacheco, Luiz V. Décourt, Reynaldo Chiaverini. Aldo DeTinis. 

José de Castro, Camara da Silveira e Azevedo Marques. 

O Dr. Oswaldo Lange. assistente da Clínica Neurológica de 

nossa Faculdade, tece em seguida proveitosas considerações so­

bre a sindrome liquórica na cisticercose cerebral, mostrando a 

sua não especificidade e detalhando os resultados mais encon-

tradiços. 

2) U M CASO DE E X O F T A L M O PULSÁTIL. pelo Ddo. 

Ruy de Azevedo Marques e Acdo. Edmundo Batalha 

Esse trabalho que vae publicado neste numero mereceu 

comentários dos Ddos. Camara da Silveira. Pinto Lima. DeTi­

nis. Rezende Barbosa e R. Chiaverini e do Acdo. Ignacio Corrêa. 

No final, o Dr. Orlando Nazareth. que se achava presente, 

tece considerações em torno do caso. 
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4. Sessão ordinária realizada no dia 16 de agosto de 1935. 

Presidente: Aloysio M. Pimenta 

Secretario: Luiz V Décourt 

Secr geral: José Ramos Jor. 

Orientou os debates o Dr. Barbosa Correia, assistente da 3.a 

Cadeira de Clinica Médica da Faculdade de Medicina. 

Da ordem do dia constaram os seguintes trabalhos: 

I) TIREODITE TÓXICA, pelo Ddo. Diderot Pompeu 

de I oledo. 

Tratava-se um indivíduo de 21 anos, apresentando an­

tecedentes de hipertireoidismo na família, no qual após um 

surto de tuberculose pulmonar surgiram manifestações caraterís-

ticas de um processo tireoideu. O A. faz ligeiro apanhado so­

bre o hipertireoidismo abordando a questão das influências tó­

xicas sobre a glândula tireóide. 

Com a descrição da terapêutica instituída e da evolução 

do caso, encerra seu interessante trabalho 

Esse trabalho mereceu commentarios dos Ddos. Luiz V 

Décourt, José de Castro e Azevedo Marques e do Acado. Domin­

gos Delascio. 

2) ANALOGIAS ENTRE A QUÍMICA E A MÚSICA, pe­
lo Acado. Paulo Lentino. 

Impressionado por certas analogias que notara entre a se-

riaçáo dos elementos químicos e a gama das notas musicais, o 

A. iniciou pacientes e interessantes pesquizas sobre a natureza 

dessas relações. Utilisando-se da classificação periódica dos ele­

mentos de Mendelejeff. estabelece, com o auxilio de duas fórmu­

las, que a relação existente entre os elementos componentes da 

primeira fileira horizontal daquela classificação é sensivelmente 

semelhante á existente entre as várias notas musicais. Promete 

prosseguir em seguida em suas curiossímas buscas. 

Esse trabalho foi discutido pelos Ddos. José de Castro. Joã 

Sapienza. Reynaldo Chiaverini e Fernando Pontes. 
oao 
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O dr. Barbosa Correia, especialmente convidado para a di­

reção dos debates, alongou-se após cada trabalho, em interes­

santes considerações, frizando a boa impressão que teve do De­
partamento. 

5.a Sessão extraordinária realizada no dia 19 de Agosto de 1935. 

Presidente: Aloysio M. Pimento 

Secretario: Luiz V. Décourt 

Secretario Geral: José Ramos Jor. 

Nesta sessão teve início a primeira parte do curso de Tera­

pêutica da Sífilis, promovido pelo Departamento Cientifico. 

Coube ao Prof. Aguiar Pupo, catedrático da cadeira de 

Dermatologia e Sifiligrafia da Faculdade de Medicina, realizar a 

palestra inicial, que versou sobre a TERAPÊUTICA G E R A L D A 

SÍFILIS. 

6." Sessão extraordinária realizada no dia 21 de Agosto de 1935* 

Presidente: Aloysio M. Pimenta 

Secretario: Luiz V Décourt 

Secretario geral: José Ramos Jor. 

Da ordem do dia constou a segunda palestra do curso de 

Terapêutica da sífilis, promovido pelo Departamento Ciêntítico. 

tifico. 

Essa conferência, que versou sobre a SÍFILIS D A GES­

T A N T E , foi realizada pelo Prof. Raul Briquet, catedrático da 

cadeira de Clínica Obstétrica, da Faculdade de Medicina. 

7«* Sessão extraordinária realizada no dia 27 de Agosto de 1935. 

Na ausência do Sr. Presidente efetivo, assumiu a presi­

dência o Ddo. Luiz Décourt, servindo como secretário o Acdo. 

José Ramos Jor. 

Na ordem do dia foi realizada mais uma conferência do 

curso especial sobre a Terapêutica da sâfilis. 

Dissertou sobre a T E R A P Ê U T I C A D A NEURO-SÍFILIS. o 

Prof. Enjolras Varopré, catedrático da cadeira de Clínica Neuriá 

trica, da Faculdade de Medicina. 
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g Sasaeo ordmária realizada «o dia 15 de Saibro de 1935. 

localmente envidado, orientou as discussões o dr. 

Eduardo Etzel. assitente de Clínica Cirúrgica de nossa Faculdade 

r pr.me.ro presidente do Departamento Cientifico. 

Da ordem do dia constaram as comunicações: 

|) L m C A S O D E S A C R O POLICISTICO, pelos Ddos. 

Ruy de Azevedo Marque e Fernando Bomfim Pontes 

Trata-se de um indivíduo, que ha seis anos apresenta do-

ies e dorméncia nos membros inferiores e no qual surgiram mais 

tarde perturbações esfinetericas e impotência coeundi, O exa­

me do liquor resultou negativo e os raios X revelaram um sacro 

policístico. Os AA. estabelecem perfeitamente os caracteres 

clínicos das pertubações, tratam da síndrome da cauda equínea 

e abordam o diagnóstico diferencial dos tumores ósseos císticos. 

que constitui a parte mais interessantes do trabalho. 

Essa curiosa comunicação foi discutida pelo Acado. Edmun­

do Batalha. 

2) TÉCNICA D A ESPLENECTOMIA NAS RUPTURAS 

D O BAÇO. pelo Ddo. Euryclides de Jesus Zerbini. 

O A. começa frizando que sua comunicação é apenas uma 

parte de trabalho mais vasto que realizará sobre as rupturas do 

baço. juntamente com outros colegas. Inicia depois a comuni­

cação com algumas considerações anatômicas e passa a encarar em 

seguida a posição do operado, onde salienta a posição de AKpio 

Corrêa Neto. Afirma que são numerosíssimas as incisões 

propostas para essas operações, detendo-se mais particularmente 

nas sugeridas por Rio Branco, por Lecene e por Lejars. 

Acha a ultima boa, mas muito mutilante e finalmente julga mais 

aconselhável a de Rio Branco. Dá em seguida alguns detalhes 

de técnica e a analisa o problema da ligadura dos mesos que Le­

cene propõe seja feita em dois tempos. 

Mereceu esse trabalho comentários dos Ddos. Aldo De* 

Fimv Jorge Zaidan e do Acdo. Eduardo Souza Aranha. 

3) NEFROPEXIA A V O N L 1 C H T E M B E R G pelos Acados. 

Eduardo Souza Aranha e Marcello de Almeida. 

http://pr.me.ro
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Os AA- a propósito de um caso de "rim caído" verificado 

no serviço do Dr. Darcy V. Itiberê, tecem interessantíssismos co­
mentários acerca da patogenia, sintomatologia e terapêutica dessa 
entidade clínica. Optam pela nefropexia, método de von Liech-
temberg, da qual traçam a técnica e salientam as vantagens. 

Esse trabalho foi discutido pelos Ddos. Euryclides Zerbini e 
Jorge Zaidan. 

9.' Sessão extraordinária, realizada no dia 24 de setembro de 1935 

Presidente: Aloysio M. Pimenta 

Secretario: Luiz V. Décourt 

Secr. geral: José Ramos Jor. 

Da ordem do dia constou a 4. e ultima conferência do cur­
so de Terapêutica da sífilis, promovido pelo Departamento 

Científico. 
Sobre o T R A T A M E N T O D A SÍFILIS INFANTIL, falou 

o Dr. Pedro de Alcântara, encerrando assim de modo brilhante 
a série de palestras do referido curso. 


